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VOCÊ JÁ SE PERGUNTOU COMO TRABALHAR SIMULTANEAMENTE COM LEAN 
MANUFACTURING E EQUIPES DE CÍRCULOS DE CONTROLE DE QUALIDADE?

O Núcleo Catarinense de Circulos de Controle de Qualidade pode esclarecer algumas perguntas referentes ao 
assunto.  

Primeiramente vamos conhecer qual a diferença entre os grupos de Lean e os grupos de CCQ. 

Existe uma diferença básica de atuação entre estes dois Times:
 
Os Times de CCQ atuam em soluções mais simples (participação voluntária) e os Times de Lean 
(participação não é voluntária) atuam em oportunidades com soluções mais complexas. 

Ambos atuam com o mesmo propósito: a Melhoria Contínua da empresa.

 LEAN 

  CCQ 



 Grupos de CCQ  Grupos de Lean  

Característica  

O CCQ é um grupo de pessoas que se 
forma voluntariamente com o objetivo 

de identificar oportunidades  de 
melhoria nos processos e produtos,  

dentro da mesma área de trabalho ou 
áreas afins.  

É formado por um grupo multifuncional, 
com objetivo de apresentar uma solução 

que atinja a meta previamente 
estabelecida com base no Mapa de 
Fluxo de Valor/Plano Anual de Ação.  

Tipo de 
participação  

Participação voluntária  
Participação não voluntária (são 

convidados)  

Vida do Time  Times permanentes  Times Temporários  

Composição dos 
Times  

As pessoas podem pertencer a 
diferentes células de trabalho e áreas 

da empresa, ou ser das mesmas 
células e áreas.  

As pessoas pertencem a diferentes 
células de trabalho e áreas da empresa  

Objetivo do Time  

Motivar e desenvolver as pessoas na 
busca por oportunidades de melhoria, 

estimulando o crescimento e 
motivação.  

Promove melhorias de grande porte, com 
resultados em curto prazo que impactam 

significativamente e diretamente no 
”resultado operacional” da empresa.  

Definição dos 
Temas  

Temas livres nas 5 dimensões da 
qualidade, não necessitando 

obrigatoriamente estarem ligados as 
metas de sobrevivência da organização  

São definidos através do Mapeamento 
do Fluxo de Valor e das diretrizes da 

organização (ligados diretamente com as 
metas de sobrevivência da organização)  

Ferramentas  
PDCA, Brainstorming, 5W1H e 5 
Porquês, Listas de verificação e 

Gráficos.  

As soluções propostas  podem envolver 
TPM, SMED (troca -rápida), Kanban, 
Desenho de Célula, 5S, automação, 

6Sigma e outras ferramentas.  

Campo de atuação  

Livre para atuar em temas nas 5 
dimensões da qualidade e em algumas 

empresas com ações sociais, 
promovendo a imagem da empresa.  

Atua na empresa, cliente e fornecedor. 
Focado na eliminação dos 7 desperdícios 

da cadeia de fluxo de valore nas 
diretrizes da empresa.  

 

TABELA DE COMPARATIVO ENTRE OS GRUPOS
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“Há 20 anos, a Embraco conta com o apoio de pessoas comprometidas com a excelência através do Círculo de 

Controle de Qualidade (CCQ)”. Em 2006, a Filosofia Lean passou a fazer parte do cotidiano da Embraco, com o 

objetivo de melhorar resultados e manter a sustentabilidade do negócio. Baseando-se na eliminação dos 

desperdícios e das atividades que não agregam do ponto de vista do cliente, o Lean veio para contribuir ainda mais 

para o desenvolvimento da organização, atuando lado a lado com o CCQ e utilizando ferramentas já conhecidas 

pelos colaboradores, como o 5S, por exemplo.

Nesses 10 anos de parceria entre Lean e CCQ podemos ver uma contribuição mútua de ideias. Muitas das 

propostas dos grupos de CCQ são implementados pelo Lean, que disponibiliza as ferramentas adequadas para a 

concretização das ideias. O Grande diferencial para nós é o Ser Humano!”

(Cleosdete Cardoso – Coord. CCQ)

O Núcleo Catarinense de CCQ possui algumas empresas que integram Lean e CCQ com resultados positivos e 

principalmente, os dois programas fortalecidos. 

A seguir, apresento-lhes alguns depoimentos de empresas pertencentes ao Núcleo Catarinense de CCQ que 

adotam no seu dia a dia a combinação destas ferramentas e colhem resultados extraordinários. 

EMBRACO

O CCQ é mais uma das ferramentas do Lean, pois está abaixo do 
“Guarda-chuva” do Lean Manufacturing.

Durante os projetos de Lean pode-se surgir melhorias que 
podem ser direcionadas para as equipes de CCQ.

INPLAC

“Na INPLAC trabalhamos com CCQ e kaizen como ferramentas distintas e com propósitos diferenciados. 
Basicamente, enquanto Kaizen atua em projetos de maior impacto, com equipes maiores, funciona com a 
presença dos gestores e realiza um projeto por vez, o CCQ é um programa com equipes pequenas, dinâmicas, 
autogerenciáveis e com grande potencial de mobilização organizacional na busca de resultados e manutenção 
do clima organizacional, pois permite atuar com muitas equipes simultâneas. ”

(Darlan Serafin – Gerente Qualidade)



DUAS RODAS INDUSTRIAL

“Na Duas Rodas Industrial  estamos utilizando a estrutura do Programa Participativo Grupos de Melhorias para 
preparar a base para implementação do Lean Manufacturing na empresa. Temos duas categorias de projetos: 
Espontâneos, que são aqueles onde os grupos sugerem melhorias e os Orientados, que vem do desdobramento 
de Metas Estratégicas, e este ano o foco foi na melhoria do Programa 5S e nos 7 Desperdícios, preparando a base 
do Lean.

Proporcionamos treinamento e capacitação para todos os 24 Grupos de Melhorias, cerca de 130 integrantes nas 
Ferramentas do Lean:  5S, 7 Desperdícios e Relatório A3. Cada Grupo de Melhoria recebeu como meta  
implementar 04 projetos, tendo como premissa a melhoria do 5S e dos 07 Desperdícios em sua seção e assim 
temos 96  Projetos Orientados, que foram implementados durante o ano, planejados para que a cada 02 meses 
fosse implementado 01 projeto, bem como planejadas 04 rodadas de apresentação desses projetos aos 
colaboradores (método A3).

Desta forma capacitamos nossos integrantes, trabalhamos na Cultura do Lean dentro da empresa, aproveitando 
nosso potencial criativo e essa maravilhosa ferramenta de gestão, que é o Programa CCQ, aqui denominado 
Grupos de Melhorias. É um sucesso!”

(Sirley Rank – Desenvolvimento de Recursos Humanos)

Desenvolvido por: Núcleo CCQ 
Arte: Denízia Satiro
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HOSPITAL SÃO JOSÉ

“O Hospital São José possui equipes de melhorias - CCQ desde 2010.Em 2014 iniciaram-se os estudos e a 
formação das pessoas para trabalhar também com a filosofia Lean. Além de um treinamento geral, diversos 
profissionais foram capacitados nos níveis Black, Green e Yellow Belts. Logo na decisão de introduzir o Lean na 
instituição houve o questionamento se “haveria ainda espaço” para o CCQ. Mantivemos tudo o que já existia e 
percebemos que um complementou o outro. Diversas melhorias são realizadas pelo Lean e pelo CCQ. Os projetos 
Lean são comandados pelas lideranças (coordenadores, gerentes), pois requerem maiores conhecimentos e 
habilidades para a aplicação das ferramentas, incluindo muitas vezes uma investigação mais minuciosa do 
problema, medições e acompanhamento de resultados.

O CCQ está solidificado na base, o envolvimento é rotineiro, as sugestões são práticas e rápidas para análise, 
aprovação e implantação. Em resumo, tem espaço (e problemas) para todas as metodologias, ferramentas e 
pessoas.”

(Márcia Campos - Coord. Qualidade | Meio Ambiente)
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